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Da Anda 

A três meses da insta­
lação da Assem­
bleia Nacional 

Constituinte os atuais 
parlamentares e os futu­
ros constituintes não sa­
bem onde ela vai funcio­
nar. Isto porque, o projeto 
do arquiteto Oscar Nie-
meyer, apresentado e de­
fendido pelo presidente 
nacional do PMDB e da 
Câmara dos Deputados, 
Ulysses Guimarães, não 
vingou frente às críticas 
da oposição liderada pelo 
deputado Amaral Netto 
(PDS-RJ), que conside­
rou absurda qualquer mo­
dificação nas instalações 

do plenário para abrigar 
os constituintes. 

Faltam lugares para 
eles desenvolverem suas 
atividades no plenário da 
Câmara, onde, segundo 
emenda constitucional 
aprovada pelo Congresso 
Nacional, deverá funcio­
nar, a partir de Io de feve­
reiro de 1987, a Assem­
bleia Constituinte. Nem 
mesmo o painel eletrôni-
co foi adaptado às neces­
sidades do novo corpo de 
parlamentares que se 
reunirão para elaborar a 
nova Constituição. 

A falta de infra-

estrutura para os traba­
lhos de senadores e depu­
tados constituintes será o 
primeiro problema a ser 
equacionado pelos mem­
bros do Congresso Nacio­
nal. Mesmo a opção de 
reuniões constituintes no 
auditório Petrônio Portei-
la, no Senado, exigirá que 
se faça uma alteração no 
texto da emenda que de­
termina que a Constituin­
te deve funcionar no ple­
nário da Câmara dos De­
putados. Mas o local não 
possui espaço suficiente 
para abrigar os senado­
res e deputados consti­
tuintes 


